
DESENVOLVIMENTO NINFAL DE PODISUS CONNEXJVUS BERGROTH 
(HEMIPTERA:PENTATOMIDAE) ALIMENTADO COM 

CURUQUERê-DO-ALGODOEIRO' 
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RESUMO - Estudou-se o desenvolvimento ninfa! do predador Podisus connexivus Bergrolh sobre 
lagartas de euruque~, Alabama argillocea. de segundo, terceiro, quarto e quinto inslares. A duração 
da fase ninfal de P. connexivus foi inversamente proporcional à idade d. presa. O número de lagartas 
predadas pelo P. connexivus diminuiu à medida que foram oferecidas presas de idade mais avançada. 
Verificou-se uma alta sobreviveneia do predador nas diferentes dietas. O curuque~-do-algodoeiro 
mostrou ser uma presa adequada para o desenvolvimento ninfal do P. connexivus. O tamanho da presa 
é um importante componente do processo de predação do P. connexivus. 

Termos para indexação: insetos, percevejo, predador, A/ahama argillacea, controle biológico. 

NYMPHAL DEVELOPMENT OF PODISUS CONNEX/VUS BERGROTII 
FED ON THE COTTON LEAFWORM 

ABSTRACT - Nymphal development of Podiau. connexivus was studied on second, Ihird, fourth and 
fiflh instar larvae of cotton leafworm A/ahama argillocea. The duration of lhe nymphal phase was 
inversely proportional to lhe age of lhe prey. The numher of lhe preyed larva. by P. connexivus 
decreased in proportion to lhe prey age increased. High rales of survival oflhe predator in each instar 
was verified as feeding on each one of lhe different diels. The colton leafworm is an adequate prey for 
lhe nymphal developrnent of P. connexivus. The prey size is ao important component in Ih. predation 
process for alI instars ofthe P. connexivus. 

Index tenns: insects, stinle bug, predator, A/abama argillacea, biological contraI. 

INTRODUÇÃO 

Na ordem Hemiptera, as familias Pentatomidae 
e Reduviidae se destacam com um grande número 
de espécies predadoras. Costa Lima (1940) 
relacionou, dentro da famUia Pentatomidae, a 
subfamllia das Asopinae, constituidas de espécies 
predadoras de ovos, larvas, pupas e adultos de muitos 
insetos. 
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As espécies do gênero Podisus (Hemiptera: 
Pentatomidae : Asopinae) são predadoras pollfagas 
e de ocorrência em todo o continente americano (De 
Clercq & Degheele, 1992). Essas espécies estilo 
associadas a diferentes hábitats, em cultoras agrícolas 
e florestais, e têm sido reconhecidas como 
importantes agentes reguladores de populações de 
lepidópteros e coleópteros-pragas (Waddill & 
Shepard, 1975; Lopezet ai., 1976). 

Foram realizados estudos de biologia e consumo 
alimentar de P. connexivus, utilizando-se como 
presas lagartas de Euselasia euploea eucerus 
(Lepidoptera: Riodinidae), de Pseudaletia sequax 
(Lepidoptera: Noctuidae) (Bressan et ai., 1985), de 
Bombyx mori (Lepidoptera: Bombycidae) 
(Gonçalves, 1990), pré-pupas de Psorocampa 
denticulata (Lepidoptera: Notodontidae) e larvas de 
Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) 
(Zanúncio et aI., 1993). 
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Apesar de vários pesquisadores (Gravena & Lar&, 
1982; ViIlani et aI., 1984; Campos et aI., 1986; 
Ramalho et aI., 1989; Ramalho, 1994) citarem a 
ocorrência de Podisus spp., em algodoeiro, 
relacionando o curuquerê (Alabama argillacea) 
como sua presa, no Brasil, não se têm informações 
sobre estudos biológicos de P. connexivus tendo 
como presas lagartas de A. argillacea. 

Nesta pesquisa, objetivou-se estudar o 
desenvolvimento de cada um dos instares e da fase 
ninfa! do predador P. connexivus, sendo as presas 
lagartasdeA. argillacea, de segundo, terceiro, quarto 
e quinto instares. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida na Unidade de Controte 
Biológico (UCB) do Centro Nacional de Pesquisa de 
AlgodaolEMBRAP A, Campina Grande, PB, durante o 
primeiro semestre de 1994. 

Os espécimes do predador e da presa utilizados nesta 
pesquisa foram provenientes de colônias mantidas na 
Unidade de Controle BiológicolCNP A. Na produçSo da 
colônia de P. connexivu3 foram utilizadas, como presas 
alternativas, larvas de Musca domestica. Como alimento 
para as lagartas do curuquerê foram utilizadas folhas de 
algodoeiro (Gossypium hirsutum L. raça latifolium 
Hutch.), cultivar CNPA Precoce I. 

Os ínsetos foram mantidos em câmara climatizada, à 
temperatura de 25 °C, folófase de doze horas e umidade 
relativa de 70 ± 10%. Ninfas de segundo instar do P. 
co","",ivwr foram individualizadas em potes de phlstico 
branco, medindo 4,5 cm de altura e 7,5 em de diâmetro. A 
utilizaçlo de ninfas do P. connexivus a partir do segundo 
instar deveu-se ao fato de que as ninfas do primeiro instar 
_ sSo predadoras. Comportamento similar é apresentado 
pelas espécies P. maculiventris (Mukerji & Leroux, 1965) 
eP. moJestus(Tostowaryk, 1971). No oriflcio contido na 
tampa dos potes utilizados foi introduzido um tubo de 
vidro~ tipo anestésico. com capacidade para 2,5 ml~ 
contendo águadestilada, cuja extremidade foi vedada com 
um chumaço de algodão hidrófilo, a fim <le manter a 
umidade e fornecer água ao predador. Foram oferecidas 
como presas ao predador lagartas de segundo (3,13 ± 0, 15 
mg), terceiro (11,67 ± 0,59 mg), quarto (72,40± 1,55 mg) 
e quinto (171,07 ± 3,93 mg) instares de A. argillacea, 
parcialmente imobilizadas. através da inserção de um 
alfinete entomológico 0,15 na porte ventral do primeiro 
segmento torácico. Fez-se a imobilizaçAo das presas, a 
fim de eliminar sua capacidade de defesa ao serem atacadas 
pelo predador. Estas presas foram denominadas, 
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respectivamente, de dietas I, 11, 1II e IV. A cada ninfa foi 
oferecida, diariamente, uma destas dietas, contendo uma 
lagarta de curuquerê por copo. Para cada nfvel de dieta 
foram avaliadas a duração do desenvolvimento e a 
sobrevivência de cada instar e da fase ninfal. e o número 
de lagartas predadas por instar e durante a fase ninfal do 
P. connexivwr. Foram consideradas como lagartas predadas 
as encontradas mortas com lesões no tegumento, e também 
as que apresentavam o conteúdo do corpo sugado parcial 
ou totalmente pelo predador. 

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado, com 16 tratamentos.,. dispostos 
em esquema fatorial 4 x 4, representado pelas quatro dietas 
e quatro estágios de desenvolvimento do predador. Os 
dados relacionados ao número de lagartas predadas pelo 
P. connexivus foram transformados em slmbolo vx. As 
comparações entre as médias dos tratamentos que 
apresentaram diferenças significativas pelo teste 
F (P = 0,01) foram feitas pelo teste de Tukey (P = 0,05). 
Realizou-se estudo de .correlação linear simples entre 
duraçSo da fase ninfa! do predador (Y) e o número de 
lagartas predadas (X), 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pela análise de variância (Tabela I), verifica-se 
que as interações dieta x instar para duração do 
desenvolvimento do predador e número de lagartas 
do curuquerê predadas pelo P. connexivus foram 
significativas pelo teste F (P = 0,0 I). Isto significa 
que as durações de desenvolvimento dos instares do 
predador e o número de lagartas predadas pelo 
P. connexivus dependem do instar da presa. 

Analisando-se a influência da idade da presa na 
duração de desenvolvimento do P. connexivus, pode­
-se verificar (Tabela 2) que a idade da presa não 
influiu na duração do segundo instar do predador. 
Os resultados encontrados indicam que presas 
menores foram suficientes, como alimento, para o 
desenvolvimento normal do segundo instar do 
P. cOl1nexivus. As ninfas de terceiro e quarto instares 
que se alimentaram de presas menores - dietas I e li -, 
apresentaram durações de 3,94 e 9,06 dias, e 3,25 e 
4,00 dias, respectivamente. Estes valores estão acima 
dos apresentados pelas ninfas que se alimentaram 
das dietas III e IV, constituidas de presas maiores. 
O quarto instar do predador teve a sua duração 
prolongada quando as ninfas foram alimentadas com 
a dieta I (9,06 dias), decrescendo para 4,00 e 2,94 
dias ao serem alimentadas com as dietas II e 1Il, 
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TABELA 1. Resumo das análises devarlAnda para a 
duraçlo de desenvolvimento do 
P. con"exlVfls e n6mero I de IBlaris. 
predadas. Campina Grande, PB, 1994. 

Fonte 
de 

variaçlo 

Dieta2 

Instar 
Dieta x 
Instar 

Reslduo 

Grau 
de 

liberdade 

3 
3 
9 

240 

Quadrado médio 
(QM) 

IluraçIo 
L ... _ 

(dia) nredada 
(No.) 

352.91" 2].19·· 
434,l5" 15.28·· 
111.23" 2.44·· 

0.62 0.09 

1 Dados transformados em vx para fms de anéJise estatistica. 

2 Dieta: laprtas de A. argil1acea de segundo, terceiro. quarto 
e quinto instares. Instar: ninfas de P. connexivus de segundo, 
teroeiro, quarto e quinto instares. C.V. = 15,82% (Duraçlo) 
e 16,23% (Lagarta predada). 

•• Teste F (P - 0,01). 

respectivamente. Observa-se que para todas as dietas 
testadas a duração de desenvolvimento do predador, 
a partir do seu terceiro instar, deeresceu à medida 
que lhe foram oferecidas presas maiores, e 
permaneceu estável nas dietas III e IV. 

Resultados similares foram obtidos por Mukerji 
& Leroux (1969a. 1969b), quando trabalharam com 
o percevejo P. maculiventris. A partir do terceiro 
instar do predador, a energia fornecida pelas presas 
menores - dietas I e 11 - foi insuficiente para atender 
ao desenvolvimento normal do P. connexivus, 
contribuiu, assim, para prolongar a duraçAo do seu 
desenvolvimento. 

Assim, pode-se concluir que as ninfas do 
P. connexivus, quando se encontram em instares mais 
avançados, necessitam de presas maiores para 
completarem o seu desenvolvimento em menor 
espaço de tempo. Mukerji & Leroux (l969a) 
afirmaram que ninfas do quarto e quinto instares de 
P. macuJiventris alimentadas com lagartas de 
Galleria mellonellá de menores tamanhos 

TABELA 2. Sobrevivência média e duraçlo média de desenvolvimento de cada instar e da fase ninfa. do 
P. connexiv"., e nlÍmero médio de lagartas predadas. Campina Grande, PB, 1994. 

Predado< Dieta l Ninfa (No.) Sobrevívincia (%) Duraçio ± Dp2 L_a .... edada ± Dp2,3 (No.) 
(Dia) 

Seoundo instar I 21 95.23 3.31 ± O.l2aA 3.25 ± O.l7bA 
11 21 95.23 3.31 ±O.l2aAB 2.25 ± 0.19aA 

111 21 95.23 3.00 ± 0.00aA 1.62 ± O.22aA 
IV 21 76.19 3.44 ±O.l3aA 1.94 ± O.23aA 

Terceiro instar I 20 100.00 3.94 ± O.l4bA 3.81 ±0.16bA 
11 20 100.00 3.25 ± 0.1 iabA 3.12±O.15bB 
111 20 100.00 2.56 ± O.I6aA 1.62 ± 0.24aA 
IV 16 100.00 2.75 ±O.l4aA 1.87 ± 0.24aA 

Quarto instar I 19 95.00 9.06 ± 0.29<B 8.69 ± 0.25cB 
11 20 100.00 4.00±O.l6bB 3.25 ± 0.17bB 
111 19 95.00 2.94 ± O.llaA 2.19±0.16aB 
IV 16 100.00 3.06 ± O.14aA 2.00 ± 0.20aA 

Quinto instar I 18 94.13 17.06 ± 0.49cC 15.15±0.SOCC 
11 20 100.00 8.44 ± O.27bC 7.18 ± 0.28bC 
111 19 100.00 4.69±0.12aB 3.19±0.23ac 
IV 16 100.00 4.69 ± O.l2aB 3.25 ± 0.25aB 

Faseninfal I 18 85.71 33.44 ± O.66a 31.50 ± 0.66. 
11 20 95.23 19.00 ± 0.34b 15.81 ± 0.33b 

111 19 90.47 13.19±0.2Ic 8.62±O.57c 
IV 16 16.19 13.94 ± 0.19c 9.06 ± 0.36<: 

1 I. 11. UI e IV: lagartas de A. argillaceo de segundo. terceiro. quarto e quinto instares. 

2 Médias seguidas pela mesma letra minúscula na co1una e dentro de cada instar ou fase ninfal do predador e mesma 1etra maiúscula 
na coluna. entre instares e dentro de cada dieta, nlo diferem entre si pelo teste de Tukey CP = O,OS). DP: desvio padrlo da média. 

3 Dados transfonnados em vx para fins de análise estatística. Dados originais 510 apresentados. 
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completaram o seu desenvolvimento, mas a 
quantidade de alimento suprida pela presa foi abaixo 
do ótimo necessário para o crescimento normal do 
predador. Constata-se que a idade da presa exerce 
influência marcante na duraçllo de desenvolvimento 
da fase ninfa! do P. connexivus. 

A sobrevivência de nintàs do P. connexlvus, em 
cada instar e fase ninfal, nas diferentes dietas, foi 
alta, tendo variado de 76,19 a 100,00"/0 (Tabela 2). 
Estes resultados foram semelhantes aos encontrados 
por Gonçalves (1990), sendo superiores aos obtidos 
por Zanúncio (1993), respectivamente, sobre lagartas 
de Bombyx mori (85,26 a 96, 14%) e sobre pré-popas 
de Psorocampa denticulala (51,30 a 53,00.10). 

As ninfas de quinto instar do P. connexivus 
apresentaram maior capacidade de predação do que 
as ninfas de segundo, terceiro e quarto instares 
(Tabela 2). O número de lagartas predadas pelas 
ninfas de cada instar e a fase ninfal do P. connexivus 
decresceram à medida que lhes foram oferecidas 
presas de tamanhos maiores. Este decréscimo foi 
observado até a dieta 111. Portanto, em todas as dietas 
testadas, o grau de saciaçllo aumentou à medida que 
a presa cresceu, atingindo uma completa saciaçllo 
nas dietas III e IV. Obteve-se uma relação positiva 
entre a duração de desenvolvimento da fase ninfal 
do predador e o número de lagarta.' predadas 
(r ~ 0,99XP ~ 0,0 I). Entlio, como as presas maiores 
levam o predador à saciação, pode-se afrrmar que a 
taxa de ataque do P. connexivus decresce com o 
aumento da taxa de saciaçllo e com a redução da 
duraçllo de desenvolvimento de cada instar. Tumbull 
(1965) afmnou que um dos fatores que podem afetar 
o número de presas atacadas pelo predador é a sua 
saciação. 

Com base nos resultados apresentados, conclui­
-se que o tamanho da presa é um importante 
componente do processo de predação utilizado pelo 
P. connexivus. A implicação desta conclusão é que, 
em condições de campo, o P. connexivus 
provavelmente predará maior quantidade de lagartas 
pequenas do que de lagartas grandes. Este 
comportamento do P. connexivus, ligado ao fato de 
que a sua pausa digestiva, seguindo a saciação, 
aumenta com o tamanho da presa, e que lagartas de 
instares mais avançados da A. argiliacea apresentam 
maior capacidade de defesa do que as de instares 
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iniciais, favorecerá a sobrevivência de lagartas do 
curuquerê que se encontram nos últimos instares a 
atingirem a forma adulta. Assim, o P. connexívus 
garantirá a sobrevivência de sua presa, e, 
conseqUentemente, a sua sobrevivência no 
agroecossistema do algodoeiro. 

CONCLUSÕES 

I . A duraçllo de cada instar e da fase ninfal do P. 
connexívus é inversamente proporcional ao tamanho 
da presa. 

2. Existe relação positiva entre a duraçllo de 
desenvolvimento da fase ninfal do P. connexivus e 
o número de lagartas predadas. 

3. A duração do desenvolvimento do P. 
connexivus e o número de lagartas predadas 
dependem do instar em que se encontra a presa 

4. O P. connexivus, quando se encontra em 
instares mais avançados, necessita de presas maiores 
e menor espaço de tempo para completar o seu 
desenvolvimento. 

5. A idade da presa exerce influência marcante 
na duraçllo de desenvolvimento da fase ninfa! do P. 
connexivus. 

6. O grau de saciaçllo do P. connexívus aumenta 
à medida que a presa cresce, atingindo completa 
saciaçllo nos dois últimos instares da presa 

7. A taxa de ataque do P. connexivus decresce 
com o aumento da sua taxa de saciação e com a 
reduçllo da duração de desenvolvimento de cada 
instar e da sua fase ninfal. 

8. O tamanho da presa é um importante 
componente do processo de predação do P. 
connexivus. 

9. O comportamento apresentado pelo P. 
connexivus e pelas lagartas de A. argillacea favorece 
a sobrevivência do predador e de sua presa no 
agroecossistema do algodoeiro. 
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